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			Apresentação


			Nenhuma área da literatura cristã é mais essencial para o futuro da Igreja do que aquela que se dedica a envolver jovens no caminho de Jesus Cristo.


			Howard Chidley, com sua experiência e talento como pastor e educador, contribuiu de maneira valiosa para essa missão.


			Seus discursos são, ao mesmo tempo, um alerta contra a negligência que muitas vezes afasta os jovens das comunidades cristãs e uma solução para esse problema. Pais, professores e líderes que cuidam da educação espiritual das novas gerações encontrarão aqui um material valioso de reflexão e de ensinamento.


			Reverendo Parkes Cadman


		




		

			Introdução


			Em uma universidade ocidental, o reitor recebe um salário anual de dez mil dólares para formar jovens, homens e mulheres. Enquanto isso, a poucas milhas de distância, em uma fazenda de criação de cavalos, o treinador recebe doze mil dólares para treinar potros de raça. Esse treinador está presente desde o nascimento do animal e, antes mesmo de ele se levantar, já esfrega sua cabeça e coloca um cabresto nele, para que, desde o início, o potro se acostume com a sensação de usar o equipamento.


			A partir desse momento, o treinamento do potro é contínuo e ininterrupto. Se, durante o treinamento para viajar com arreios, um pedaço de papel for soprado pelo caminho e assustar o potro, um assistente segura o papel do lado oposto da estrada, para que o animal perca a tensão nervosa e sua tendência a se assustar novamente seja corrigida de imediato.


			O método antigo consistia em deixar o potro correr solto até os dois ou três anos de idade e, então, “domá-lo”. O resultado geralmente era um animal submisso ou um cavalo excessivamente nervoso.


			Oxalá estivéssemos manifestando a mesma sabedoria no treinamento religioso de nossos filhos como aquele treinador de cavalos. Mas, infelizmente, estamos ainda seguindo em grande parte o antigo método, permitindo que nossas crianças adquiram todo tipo de distúrbios mentais durante os primeiros três ou quatro anos de vida, e depois as entregamos à professora do jardim de infância da igreja por uma hora por semana, esperando que ela corrija todas essas distorções e devolva aos pais uma criança religiosamente equilibrada.


			Muitos progenitores parecem supor que o cérebro da criança está inativo durante esses primeiros anos, quando, na realidade, a mente da criança nesse período é a mais receptiva, expandindo-se a uma velocidade que nunca mais será igualada. O sistema nervoso está absorvendo impressões que, embora a criança não tenha memória consciente delas mais tarde, ficam gravadas de forma indelével, para o bem ou para o mal


			Há pais que deliberadamente optam por não fornecer qualquer tipo de orientação religiosa a seus filhos durante essa fase, temendo “influenciá-los indevidamente” em termos religiosos. Esse ponto de vista é expresso, seja com seriedade ou não, na seguinte citação de um autor contemporâneo: “Eu acho que é algo ruim ser o que chamamos de ‘ser educado’, não acha? Por que devemos – nós, pobres e indefesos pequenos, todos suaves e sem resistência – ser forçados a nos ajustar aos rígidos moldes dos pontos de vista dos pais? Por que deveríamos ter pontos de vista? Por que não aproveitar esses poucos anos divinos, quando ainda estamos tão próximos de Deus, para nos deixar apenas nos maravilhar? Não nos dão essa oportunidade. Em nossas mentes maleáveis, nossos pais gravam suas opiniões, e a mente se vai tornando rígida aos poucos, e todas aquelas marcas profundas e estreitas também se endurecem, até que, ao crescer, o melhor de nós perde preciosos momentos tentando apagar essas marcas. Certamente, uma criança, mesmo dos pais mais admirados e sábios, é mais rica com seu próprio ponto de vista, ainda que imperfeito e original, do que seria se fosse moldada pelas mais refinadas máximas e conclusões, que ela mesma nunca teve de refletir. Eu nunca poderia ser professor. Teria medo de ensinar. As crianças sabem mais do que eu. Elas sabem como ser felizes, como viver um dia de cada vez, com uma indiferença quase divina ao que virá a seguir. E não é isso, afinal, o segredo da felicidade que passamos a vida tentando desvendar? Então, por que eu, forçando-as a olhar através dos meus olhos cansados, deveria mostrar-lhes, como por uma terrível lupa, as possibilidades aterradoras e a explosividade cruel do que elas estavam apenas brincando entre as margaridas, pensando que eram apenas brinquedos?”


			Tudo isso soa muito bonito, mas, ao ser analisado com mais calma, a sabedoria – se é que podemos chamá-la assim – de uma afirmação como essa pode ser reduzida ao velho ditado: “Onde a ignorância é felicidade, é tolice ser sábio”. No entanto, o ponto crucial é que o mundo, de maneira geral, chegou à conclusão de que a felicidade nem sempre é o mais saudável, seja para adultos, seja para crianças. “Suaves e sem resistência!” Exatamente, aí está o cerne da questão. Se essas mentes “suaves e sem resistência” não recebem boas influências, acabam sendo moldadas por más impressões. E é sábio garantir que as boas se instalem primeiro. Onde há uma mente “disponível”, algum tipo de inquilino certamente ocupará.


			Coleridge resumiu bem a questão quando um deísta inglês protestou amargamente contra a rígida instrução religiosa nas casas cristãs. O deísta disse: “Considere a vulnerabilidade de uma criança pequena. Antes que ela tenha sabedoria ou discernimento para decidir por si mesma, já estará tendenciosa em favor do cristianismo. Que egoísmo é o de um pai que grava suas ideias religiosas na natureza receptiva de uma criança, como um molde grava o ferro quente! Eu não vou prejudicar meus filhos nem para o cristianismo, nem para o budismo, nem para o ateísmo, mas os deixarei esperar até atingirem a maturidade. Então, poderão abrir a questão e decidir por si mesmos”. Mais tarde, Coleridge levou seu amigo ao jardim e, de forma bem-humorada, exclamou: “Que egoísmo é do jardineiro ao impiedosamente gravar seu preconceito em favor das rosas, violetas e morangos, na terra receptiva do jardim. Houve um tempo em que, em abril, eu arrancava as ervas daninhas jovens – salsinha, cardos – e plantava os canteiros do jardim com legumes e flores. Agora decidi deixar o jardim até setembro. Então, os torrões de terra poderão escolher entre burrões, groselhas e morangos”. O deísta entendeu a mensagem.


			Outra fraqueza no nosso sistema de formação religiosa infantil se revela na adolescência. Temos o hábito de permitir que a criança considere a escola bíblica como sua igreja. Enviamo-la para a escola bíblica quando ainda é muito jovem, mas não fazemos exigências quanto à frequência à igreja. No período da educação infantil, isso é provavelmente sensato, pois, depois que a criança passa uma hora no jardim de infância, é um grande esforço exigir que ela fique sentada durante o culto. Porém, após essa fase, parece-me ser um dever claro dos pais incentivar a criança a frequentar a igreja, ainda que não seja necessariamente o culto inteiro; pois, se a criança não estabelecer o hábito de ir à igreja durante esses anos moldáveis, é provável que nunca o faça. Isso explica parcialmente por que existe uma grande evasão entre a escola bíblica e a igreja. Quando a criança fica “velha demais para a escola bíblica”, e não formou o hábito de frequentar a igreja, ela se vê sem direção.


			“Entre dois mundos,


			Um morto, o outro impotente para nascer.”


			E o resultado é que ele se distancia da Igreja.


			Na tentativa de remediar essa situação em sua própria Igreja, tem sido costume do autor fazer com que todas as crianças de sete a doze anos, que frequentam a escola bíblica, que acontece nas manhãs de domingo antes do culto, participem dos primeiros quinze minutos do culto matinal. Durante esse tempo, elas escutam o Chamado à Adoração, a Oração de Invocação, a Oração do Senhor, o Sermão para as Crianças e o Hino do coral. Ao final do hino, as crianças saem com seus professores, enquanto a congregação adulta se levanta para o Leitura Responsiva. Dessa forma, as crianças começam a estabelecer o hábito de frequentar a igreja, resultando no fato de que logo começam a sentir que algo está errado no domingo caso não tenham ido à igreja.


			Um comentário sobre o conteúdo dos sermões pregados. Acredito que a religião de uma criança deve ser em grande parte do tipo prático. Ou seja, ela deve preocupar-se em colocar a religião nas mãos e nos pés da criança. Em outras palavras, deve buscar estabelecer nela o hábito de fazer o bem. Por essa razão, sua religião deve ser do tipo mais prático, deixando a teoria para ser aprendida mais tarde. Ele deve ter o suficiente de fundamentos teológicos para apoiar sua moralidade, mas não precisa se preocupar com dogmas. Por isso, sua religião provavelmente se concentrará no presente, no “aqui e agora”. Ele não pode se interessar muito por uma religião voltada para o além. A criança normal, nessa fase, não vai cantar com grande entusiasmo “Eu quero ser um anjo”. Pois o mundo que ela vê à sua volta é, para ela, um lugar muito interessante e fascinante. Por essa razão, ela está pronta também para admirar homens de ação e é completamente aberta às influências do culto aos heróis. E, embora não possa ser convencida a se tornar cristã por argumentos lógicos, pois ainda não está suficientemente desperta para a lógica, e embora não possa ser forçada, pois possui a energia de uma locomotiva combinada com a resistência de um burro, ela pode ser magnetizada a se tornar cristã, se seu orientador e exemplo for um homem forte e magnético. A criança abrirá sua alma para ele como abre suas janelas para receber a brisa de maio. Considerações como essas determinaram o conteúdo desses sermões.


			Pode parecer que a linguagem de alguns desses sermões está além da compreensão das crianças para as quais foi direcionada. Duas coisas devem ser observadas a esse respeito. Primeiro, uma criança rejeita ser tratada de forma condescendente. Ela logo percebe um sorriso arrogante e uma afabilidade falsa no orador. E, ao perceber isso, fecha a porta de seu coração para a mensagem. Em segundo lugar, é melhor oferecer à criança algo para o qual ela possa crescer, desde que não esteja muito além de sua capacidade. Mas, mais uma vez, a experiência é o melhor critério. As crianças que ouviram esses sermões os apreciaram e levaram seu conteúdo e lições para casa, repetindo-os para os adultos. Portanto, eles são apresentados ao público com a esperança de que possam sugerir um método, acrescentar um pouco à escassa oferta de material para sermões infantis e atrair o interesse de outras crianças também.


			Howard Chidley


			Orange, New Jersey
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